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Horas Totais : 162h ECTS: 6 
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 Horas Estágio: 0h  
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 Responder às necessidades psicológicas do doente e família, adequando os cuidados às 
necessidades da pessoa, tendo em consideração os desejos, valores e recursos; 

 Promover o conforto psicológico, ao doente e família, ao longo da trajetória de doença e apoiar a 
família e pessoas significativas no luto. 
 

 

 Promover a compreensão das dimensões biopsicossociais do sofrimento e da doença em cuidados 
paliativos; 

 Desenvolver competências técnicas e relacionais necessárias para prestar apoio emocional ao 
doente e à família em cuidados paliativos, ajudando-os a lidar com o sofrimento, com a dor e com a 
perda; 

 Caracterizar o processo de luto normal e diferenciar do luto patológico;  
 Atuar de modo terapêutico junto de doente e família nas diferentes fases do luto e atuar 

preventivamente quanto ao luto patológico. 

  

 

1. O cuidador e a família do doente em cuidados paliativos. 
2. Recursos sociais de apoio ao doente em cuidados paliativos e família. 
3. O processo de luto 
3.1. O cuidado à família e apoio no luto; 
3.2. Particularidades do luto na criança e no jovem; 
3.3. O luto nos irmãos; 
3.4. O processo e a intervenção no luto com o doente e com a família. 
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